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A
índice para o mês nos
últimos quatro anos. Os
dados foram divulgados
ontem pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), através do
Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo
(IPCA), considerado a
inflação oficial do país.

De acordo com o
levantamento, o IPCA da
Região Metropolitana de
Salvador ficou em 0,64%
em abril, abaixo do resulta-
do registrado em março,
quando havia alcançado
1,47%. Apesar da desace-
leração, o índice foi o maior
para um mês de abril desde
2022, quando tinha atingido
0,67%.

Conforme o IBGE, o
resultado da capital baiana
e região metropolitana ficou
levemente abaixo da média
nacional, que registrou
inflação de 0,67% no
período. Entre os 16 locais
pesquisados pelo instituto,
Salvador apresentou
apenas o 11º maior resulta-
do.

Segundo o órgão, a
inflação foi puxada princi-
palmente pelos grupos de
alimentos e habitação,
responsáveis pelas maiores
pressões sobre o orçamen-
to das famílias baianas. Os

inflação na Região
Metropolitana de
Salvador desace-
lerou em abril,
mas ainda assim
registrou o maior

Abril tem maior inflação na capital em 4 anos
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Política de domingo

FLORISVALDO MATTOS

Houve um tempo em que
os homens públicos ainda vi-
sitavam uns aos outros aos
domingos, talvez porque a
política, naquele Brasil anti-
go, conservasse certas litur-
gias de província: o café ser-
vido na bandeja de prata, os
jornais dobrados sobre a
mesa e os insultos distribuí-
dos com elegância republica-
na.

Era assim que o governa-
dor da Bahia, Otávio Manga-
beira, homem já gasto pelos
anos e pelas escadas da vida

pública, costumava visitar o
deputado Wilson Lins aos do-
mingos. Subia lentamente os
degraus da casa do amigo,
como quem sobe também os
degraus da própria biografia.

Naquele dia, porém, en-
controu um aliado inespera-
do: José, o filho pequeno de
Wilson Lins, menino ainda
em idade de acreditar que sin-
ceridade fosse virtude univer-
sal e não tragédia social.

O garoto, cansado da
conversa dos adultos, brinca-
va pela casa quando avistou

Mangabeira chegando. Cor-
reu até ele, tomou-lhe a mão
com a autoridade inocente
das crianças e anunciou:

— Venha logo, Mangabei-
ra! Eles estão todos aí falan-
do mal de você!

Há verdades que, ditas
por adultos, produzem escân-
dalo; mas, ditas por crianças,
produzem literatura.

O velho político entrou
sorrindo. E o menino, diligen-
te como um escrivão do des-
tino, começou a apontar um
por um:

— Meu pai disse que o
senhor era um velho cretino.
Aquele careca falou que o
senhor era imbecil. O baixi-
nho disse que o senhor era
burro.

Conta-se que houve um

silêncio breve — desses si-
lêncios que duram menos de
um segundo, mas envelhe-
cem os presentes alguns
anos. Depois, Mangabeira riu.
Não riu dos insultos; homem
velho de política já não se
ofende com adjetivos. Riu da
condição humana, essa co-
média em que os homens
conspiram na sala e são des-
mascarados por uma criança
no corredor.

E então pronunciou ape-
nas:

— Política é o diabo.
Talvez seja mesmo. Mas,

naquela tarde, o diabo perdeu
para a sinceridade de um
menino de cinco anos.

Professor Florisvaldo
Mattos

alimentos e bebidas tiveram
alta de 1,01%, enquanto os
custos ligados à habitação
subiram 1,50%.

O IBGE destacou que o
leite longa vida foi um dos
principais responsáveis
pelo avanço dos preços nos
supermercados, acumulan-
do alta de 12,21% apenas
em abril. Também pesaram
no bolso do consumidor
produtos como cenoura,
que disparou 27,27%,
cebola, com aumento de
10,08%, e tomate, que
subiu 7,01%.

“Dos 10 itens que mais
aumentaram em abril, na
Região Metropolitana de
Salvador, nove foram
alimentos”, informou o
instituto no levantamento
divulgado ontem.

Ainda de acordo com o
IBGE, o grupo habitação
apresentou o maior cresci-
mento mensal entre todos
os setores pesquisados. O
gás de botijão teve aumen-
to de 4,77%, enquanto a
energia elétrica residencial
subiu 2,23%.

O instituto ressaltou
que o gás de cozinha
exerceu, individualmente, a
principal pressão inflacioná-
ria do mês na Região
Metropolitana de Salvador.
O aumento acontece em
um momento de dificuldade
econômica para muitas
famílias, que já enfrentam
elevação constante nos
preços de produtos essen-
ciais.

Por outro lado, o grupo
transportes foi o único a
apresentar queda em abril,

registrando retração de
0,30%. Segundo o levanta-
mento, a principal influência
veio das passagens aéreas,
que tiveram redução ex-
pressiva de 23,15%,
ajudando a conter um
avanço ainda maior da
inflação.

Conforme o IBGE, a
queda acontece após o
grupo transportes ter
registrado, em março, a
maior alta mensal em 20
anos, com avanço de
4,79%.

Nos quatro primeiros
meses de 2026, a inflação
acumulada na Região
Metropolitana de Salvador
chegou a 3,04%, configu-
rando a terceira maior do
país. O percentual ficou
acima da média nacional,
que acumulou 2,60% no
mesmo período.

Segundo os dados
divulgados pelo instituto,
apenas as regiões metropo-
litanas de Belém e Fortale-
za apresentaram inflação
acumulada superior à

registrada em Salvador
neste ano.

Já no acumulado dos
últimos 12 meses encerra-
dos em abril, o IPCA da
Região Metropolitana de
Salvador chegou a 4,51%,
superando o índice nacional
de 4,39%. Conforme o
IBGE, houve aceleração em
relação a março, quando o
acumulado era de 4,01%.

O levantamento tam-
bém trouxe os números do
Índice Nacional de Preços
ao Consumidor (INPC), que

mede a inflação para
famílias com renda de até
cinco salários mínimos. Na
Região Metropolitana de
Salvador, o indicador ficou
em 0,77% em abril.

Segundo o IBGE,
embora o resultado tenha
mostrado desaceleração
em relação a março,
quando o índice foi de
1,52%, o INPC também
registrou o maior resultado
para um mês de abril em
quatro anos.

O instituto explicou que
o INPC é considerado um
dos indicadores mais
sensíveis para trabalhado-
res assalariados e famílias
de menor renda, justamen-
te porque concentra maior
peso em despesas essen-
ciais, como alimentação,
energia elétrica e gás de
cozinha. Nos primeiros
quatro meses do ano, o
INPC acumulado em
Salvador chegou a 3,19%,
ficando acima da média
nacional de 2,70%. Já no
acumulado de 12 meses, o
índice atingiu 4,19%.

Para especialistas, os
números revelam que,
apesar da desaceleração
pontual observada em abril,
o custo de vida continua
pressionando o orçamento
das famílias baianas,
especialmente entre as
camadas mais pobres da
população. O aumento
persistente dos alimentos e
das despesas domésticas
segue sendo um dos
principais desafios econô-
micos enfrentados no
estado.
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O leite longa vida foi um dos principais responsáveis pelo avanço dos preços

Salvador atua no combate
ao mosquito Aedes aegypti

O período chuvoso pode
contribuir para a proliferação
do Aedes aegypti, o que re-
presenta uma ameaça real
para a saúde pública. Des-
se modo, é necessário evi-
tar os principais focos do
mosquito, como recipientes
com água parada, vasos de
plantas, pneus, entre outros.
Diante deste cenário, a Se-
cretaria Municipal da Saúde
(SMS), por meio do Centro
de Controle de Zoonoses
(CCZ), atua em diversas fren-
tes em Salvador para com-
bater o vetor responsável por
arboviroses como dengue,
zika e chikungunya. 

Uma das principais
ações envolve visitas progra-
madas em imóveis residen-
ciais em bairros e pontos
estratégicos, como ferros-
velhos, locais de reciclagem
e borracharias. A partir dis-
so, são direcionadas equi-
pes de campo, as quais fa-
zem um monitoramento do
local, com aplicação de in-
seticida.  Algumas áreas da
cidade, como a região do
Subúrbio e bairros como São
Caetano, Valéria, Fazenda
Grande do Retiro e Itapuã,
costumam ser as mais afe-
tadas pela proliferação do
Aedes.

 Subcoordenadora de

Ações e Controle das Arbo-
viroses do CCZ, Lucrécia
Lopes relatou a importância
de atuar em conjunto no
combate ao mosquito. 

“É importante que ações
de controle sejam mantidas,
sejam vistas pela popula-
ção. Costumamos fazer
ações educativas em unida-
des de saúde e escolas para
orientar a população no com-
bate ao mosquito, reduzin-
do os focos. Quanto menos
focos, menos mosquitos
serão produzidos, o que re-
duz drasticamente a chan-
ce de transmissão. Também
é importante lembrar sobre
a vacina, que já está libera-
da. Ela surgiu há pouco tem-
po, mas a tendência é que
o uso do imunizante ajude
ainda mais no controle”, dis-
se a subcoordenadora. 

 Apesar de ser conheci-
da há alguns anos, a den-
gue segue sendo uma doen-
ça “silenciosa”, avançando
de forma rápida e repentina.
Por isso, é necessário pres-
tar atenção nos sintomas.

 Além de febre, o paci-
ente pode sofrer com dores
de cabeça, musculares e ar-
ticulares, dor atrás dos olhos,
cansaço extremo, vômitos,
manchas vermelhas na pele
e dor abdominal intensa.

 


